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Objetivo: O objetivo deste trabalho foi identificar a classificação comercial de frutos de goiaba, variedade 
Paluma, comercializados em diferentes estabelecimentos na cidade de Januária, Minas Gerais, Brasil. 
Metodologia: Foram realizadas visitas estabelecimentos, feira livre e a supermercados, do município de 
Januária, no mês de Maio de 2015, onde foram amostrados 50 frutos de goiaba, variedade Paluma, por 
estabelecimento. Foi realizada a identificação do grupo, quanto a coloração de polpa (vermelha ou branca), 
do subgrupo, quanto a coloração da casca (verde clara, verde amarelada e amarela), e quanto a classe, pelo 
calibre (classe 5 com calibre de 5 a 6 cm, classe 6 com calibre de 6 a 7 cm, classe 7 com calibre de 7 a 8 cm, 
classe 8 com calibre 8 a 9 cm, classe 9 com calibre de 9 a 10 cm, classe 10 com calibres maiores de 10 cm). 
A análise de calibre foi feita usando um paquímetro digital. Foram identificados e quantificados os defeitos 
graves, como frutos imaturos, danos profundos no fruto, podridões e alterações fisiológicas, e os defeitos 
leves, como lesões cicatrizadas, danos superficiais, manchas, deformações, amassados e umbigo mal 
formado, que os frutos apresentavam. Resultados: As avaliações nos permitiram concluir que os frutos 
comercializados, tanto na feira livre quanto nos supermercados, eram do grupo de polpa vermelha. Quanto 
ao subgrupo, os frutos comercializados nos supermercados apresentavam 88% com casca verde clara, 4% 
com casca verde amarelada e 8% com casca amarela, enquanto os frutos comercializados na feira livre 
apresentavam 30% com casca verde clara, 38% com casca verde amarelada e 32% com casca amarela. 
Quanto ao calibre, os frutos comercializados em supermercados se enquadravam em apenas duas classes, 
68% com calibre de 7 a 8 cm e 32% com calibre de 8 a 9 cm, enquanto na feira livre, os frutos se 
enquadravam em classes inferiores, onde 4% dos frutos apresentavam calibre de 5 a 6 cm, 78% com calibre 
de 6 a 7 cm e 18% com calibre de 7 a 8 cm. Quanto à classificação do tipo do fruto, tanto o supermercado 
quanto a feira livre se enquadraram na mesma categoria, Categoria III. Conclusão: As frutas 
comercializadas na feira apresentaram calibre menor e coloração mais diversificada, enquanto as frutas dos 
supermercados apresentavam calibres maiores e cores mais uniformes. Quanto a categoria dos fruto, onde é 
levado em consideração os defeitos leves e graves, os dois estabelecimentos apresentaram frutos de 
Categoria III.


